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MORTE, JUSTOS E ÍMPIOS
Caro ouvinte, no estudo de hoje vamos falar sobre a Morte, Justos e Ímpios.

É provável que muitos saibam o significado da palavra morte (ausência de vida) e também das palavras justos e ímpios (que são antônimos). No entanto qual o real significado dessas palavras para vida do homem. Na Palavra de Deus, até o momento em que o pecado entrou na vida do homem, não havia morte e nem ímpios entre os homens, mas após o ato de desobediência praticado pelo homem, a morte foi liberada entre nós e o homem, de justo passou a ser ímpio pecador. No Salmo 143:2, Eclesiastes 7:20 e Romanos 3:10, lemos o triste legado do pecado: e não entres em juízo com o teu servo, porque à tua vista não se achará justo nenhum vivente. Pois não há homem justo sobre a terra, que faça o bem, e nunca peque. como está escrito: Não há justo, nem sequer um. Como conseqüência do pecado, todos os homens foram marcados pela finitude, a morte alcança a todos conforme lemos na Primeira Carta de Paulo aos Coríntios 15:21 e 26 – Porque, assim como por um homem veio a morte, também por um homem veio a ressurreição dos mortos. Ora, o último inimigo a ser destruído é a morte. 

No entanto, Deus por seu imenso amor para com o homem, prometeu enviar um Salvador, que é Jesus Cristo, de forma que a morte não seria eterna, ela não teria mais vitória sobre o homem, conforme lemos em Primeira aos Corintios 15; 54, 55 e 57 – Mas, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se revestir da imortalidade, então se cumprirá a palavra que está escrito: Tragada foi a morte na vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Mas graça a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto pela graça e pela fé no sacrifício de Cristo na cruz, a morte na vida do cristão deixou de ser uma tragédia, pois o morrer para o salvo é lucro. Filipenses 1:21 – Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro, pois permite ao homem chegar à presença eterna de Deus. 

A morte física do homem sem Cristo é o sofrimento eterno, uma vida sem a presença de Deus, sem o amor de Deus, sem sua bondade, sem sua misericórdia. Com a morte, o destino do homem já está definido – Hebreus 9:27 – E, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez. Lucas 16:19 a 31: – Ora, havia um homem rico que se vestia de púrpura e de linho finíssimo, e todos os dias se regalava esplendidamente. Ao seu portão fora deitado um mendigo, chamado Lázaro, todo coberto de úlceras; o qual desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as úlceras. Veio a morrer o mendigo, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; morreu também o rico, e foi sepultado. No hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe a Abraão, e a Lázaro no seu seio. E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e envia-me Lázaro, para que molhe na água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que em tua vida recebeste os teus bens, e Lázaro de igual modo os males; agora, porém, ele aqui é consolado, e tu atormentado. E além disso, entre nós e vós está posto um grande abismo, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem os de lá passar para nós. Disse ele então: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham eles também para este lugar de tormento. Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos. Respondeu ele: Não! pai Abraão; mas, se alguém dentre os mortos for ter com eles, hão de se arrepender. Abraão, porém, lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos. E João 3:18 e 36: – Quem crê em Jesus não é julgado; mas quem não crê, já está julgado; porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus. Quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, porém, desobedece ao Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus. 

Na ignorância e presos às palavras de engano, o homem sem Cristo procura solução para sua salvação no culto aos mortos, no entanto na Palavra de Deus encontramos claramente a proibição na busca de contato com os mortos, de acordo com Leviticos 19:31, 20:6,27: – Não vos voltareis para os que consultam os mortos nem para os feiticeiros; não os busqueis para não ficardes contaminados por eles. Eu sou o Senhor vosso Deus. Quanto àquele que se voltar para os que consultam os mortos e para os feiticeiros, prostituindo-se após eles, porei o meu rosto contra aquele homem, e o extirparei do meio do seu povo. O homem ou mulher que consultar os mortos ou for feiticeiro, certamente será morto. Serão apedrejados, e o seu sangue será sobre eles. E Deuteronômio 18:10 e 13: – Não se achará no meio de ti quem faça passar pelo fogo o seu filho ou a sua filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro, nem encantador, nem quem consulte um espírito adivinhador, nem mágico, nem quem consulte os mortos; pois todo aquele que faz estas coisas é abominável ao Senhor, e é por causa destas abominações que o Senhor teu Deus os lança fora de diante de ti. Perfeito serás para com o Senhor teu Deus. 

O homem, enquanto estiver vivo entre os homens, tem todas as chances de aceitar a vida eterna oferecida por Deus, através de Jesus. No dia do juízo, no cumprimento da promessa, Jesus Cristo voltará em grande poder e glória – Lucas 21:27. Os justificados em Cristo serão separados dos ímpios. Os mortos em Cristo serão ressuscitados e, juntamente com os crentes ainda vivos, serão transformados, todos arrebatados se unirão ao Senhor Jesus nas regiões celestiais – Daniel 12:2 e 3 – E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e desprezo eterno. Os que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que converterem a muitos para a justiça, como as estrelas sempre e eternamente. E Romanos 8:23: – E não só ela, mas até nós, que temos as primícias do Espírito, também gememos em nós mesmos, aguardando a nossa adoração, a saber, a redenção do nosso corpo. 

Independente dos cristãos que já se encontram justificados pela fé, todos, sem exceção , justos e ímpios, estarão presentes ao tribunal de Jesus Cristo para serem julgados. Apocalipse 20:11 a 15 e 22: 11 e 12 – E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiram a terra e o céu; e não foi achado lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, em pé diante do trono; e abriram-se uns livros; e abriu-se outro livro, que é o da vida; e os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras. O mar entregou os mortos que nele havia; e a morte e o hades entregaram os mortos que neles havia; e foram julgados, cada um segundo as suas obras. E a morte e o hades foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte, o lago de fogo. E todo aquele que não foi achado inscrito no livro da vida, foi lançado no lago de fogo. E Mateus 13:49 e 50:– Assim será no fim do mundo: sairão os anjos, e separarão os maus dentre os justos, e lançá-los-ão na fornalha de fogo; ali haverá choro e ranger de dentes. 

O dia da segunda volta de Cristo ninguém o sabe, somente o próprio Deus. Mateus 24:36 a 39 – Após o Juízo, o veredito final, todos os homens estarão definitivamente separados entre os que herdaram os céus e os que herdaram o inferno. Não há outro destino na Palavra de Deus para aqueles que já morreram. Não há ensino na Bíblia para existência do Purgatório – local de purificação e sofrimento temporário, não há ensino sobre o sono da alma e muito menos sobre reencarnação. A Bíblia é clara, pois ao homem foi ordenado morrer uma só vez, vindo depois o juízo. E aos salvos em Cristo, o céu, a morada de Deus, encontra-se preparado para habitar, compartilhando eternamente da presença de Deus.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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